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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação 
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional 
(GEDES) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), 
campus de Franca.  
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área das 
Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e em 2011 
ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso.  
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política 
externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. Paulo, O 
Estado de S. Paulo e O Globo.  
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1 Nos dias 20, 21, 23 e 24 de setembro não houve notícias de política externa brasileira.  
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Brasil e Unasul fizeram declarações sobre questão fronteiriça entre Colômbia e 
Venezuela 

 
No dia 17 de setembro, em nota oficial, o governo brasileiro saudou o anúncio do 
encontro para a discussão da questão fronteiriça entre Colômbia e Venezuela que 
está marcado para o dia 21 de setembro, no Equador. O comunicado também afirma 
que o país entende que o âmbito bilateral, favorecido pelas duas partes, é o mais 
adequado para negociações que possam conduzir a uma solução rápida e 
duradoura para o conflito. A nota destaca ainda que o Brasil mobilizou-se em favor 
desse diálogo desde o início e permanece pronto a dar sua contribuição para esse 
esforço conjunto. No mesmo dia, em nota oficial, a Unasul declarou que o diálogo 
bilateral deve seguir sendo o melhor cenário para que os países da organização 
resolvam seus problemas de fronteira (Correio Braziliense – Mundo – 18/09/2015; 
Folha de S. Paulo – Mundo – 18/09/2015). 
 
 

Brasil comentou decisão japonesa 
 

Em nota oficial, o Ministério das Relações Exteriores lamentou a decisão do governo 
japonês de abrir uma disputa contra o Brasil na Organização Mundial do Comércio 
(OMC). No dia 18 de Setembro, o Japão requisitou a intervenção de autoridades da 
OMC alegando que a política de incentivos fiscais aos setores de telecomunicações, 
automóveis e tecnologia é ilegal e afeta empresas estrangeiras de forma injusta. 
Ademais, o Ministério ponderou que os mecanismos adotados pelo Brasil são 
legítimos e disse esperar que a OMC reconheça que as ações brasileiras  não têm 
efeitos discriminatórios. (Folha de S. Paulo – Mercado –19/09/2015; O Estado de S. 
Paulo – Economia – 19/09/2015). 
 
 

Conare prorrogou resolução que fornece vistos a refugiados sírios 
 

No dia 21 de setembro, o Comitê Nacional para Refugiados (Conare) prorrogou para 
até 2017 a resolução que fornece a concessão de vistos especiais para cidadãos 
sírios, devido à permanência da situação de violação grave de direitos humanos 
naquele país. A medida havia sido aprovada em 2013 e tinha por prazo de validade 
dois anos. O documento foi concedido pelo Ministério das Relações Exteriores. A 
comprovação de nacionalidade afetada pelo conflito sírio é necessária para a 
emissão do visto. Segundo o presidente da Conare, Beto Vasconcelos, o Comitê 
autorizou a realização de parcerias entre o Itamaraty e organismos internacionais de 
forma a facilitar o atendimento em postos consulares (Correio Braziliense – Mundo – 
22/09/2015; O Estado de S. Paulo – Metrópole – 22/09/2015). 
 

 

 

 


